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EM  DESTAQUE 


PEREIRA  CORUJA 


Em  Porto  Alegre ,  a  30  de  agosto  de  I804 
nasceu  Antonio  Alvares  Pereira.  Desde  pequeno  demong 
trou  excepcional  inteligência.  FreqÜentou  a  escola  - 
de  Antonio  Avila,  chamado  o  “Amansa  Burro”.  Dessa  em¬ 
poça  lhe  vem  a  alcunha  de  “Coruja”  que  Antonio  Alva¬ 
res,  mais  tarde  incorporou  a  seu  nome. 

Padre  Tome  de  Sousa,  da  Igreja  Matriz  , 
interessou-se  pelo  menino  e  resolveu  dar-lhe  lições 
de  latim,  português,  filosofia,  retórica,  matemati  - 


ca.  y 

Pereira  Coruja,  anos  apos,  começou  a 

lecionar  particularmente  em  um  curso  noturno,  conse¬ 
guindo  depois  sua  nomeação  para  a  regência  de  uma  aji 
la  publica. 


0  método  de  ensino  mutuo,  preconizado  , 


em  1798,  pelo  psicõlogo  inglês  Joseph  Lencaster  e 
posto  em  pratica,  em  Londres,  por  André  Bell,  era  en 
tào  iniciado  no  Rio  de  Janeiro.  Pereira  Coruja  par¬ 
tiu  para  a  Corte,  a  fim  de  estudar  o  novo  método,  ob 
tendo,  então,  a  nomeaçao  de  professor  regio. 


Regressando  a  Província,  abriu,  em  Por¬ 
to  Alegre,  a  primeira  aula  de  ensino  mutuo. 


Na  época  da  Revolução  Farroupilha,  por 
motivos  politicos,  teve  de  fugir  do  Rio  Grande  do 
Sul,  fixando  residência  na  Capital  do  Império,  onde 
fundou  o  Liceu  de  Minerva,  estabelecimento  de  ensino 
que  teve  fama  extraordinária. 

Como  escritor,  colaborou  na  “Revista  do 
Instituto  Histérico  e  Geográfico  Brasileiro"  e  em 
diversos  jornais  de  Porto  Alegre  e  do  Rio  de  Janeiro. 

A  /  / 

Escreveu:  “Compendio  de  Gramatica  da  Lingua  Nacional” 
“Manual  dos  Estudos  de  Latim”,  "Aritmética  para  meni¬ 
nos”,  "Lições  de  Historia  do  Brasil  adaptadas  ã  lei¬ 
tura  das  escolas"  e  muitas  outras  obras  didáticas  e 
histéricas. 

Pereira  Coruja  faleceu  no  Rio  de  Janei¬ 
ro,  a  k  de  agosto  de  1889. 
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DADOS  INFORMATIVOS  SOBRE  CONGRESSO  INTERNACIONAL 

DG  PSICOLOGIA  (*) 


À  A 

No  mes  de  agosto  do  corrente  ano,  reuniu-se, 
para  um  Congresso  Internacional  em  Bonn,  na  Alemanha,  a 
elite  dos  psicologos  de  todo  o  mundo.  Sessenta  anos  ha¬ 
viam  transcorrido  desde  o  último  Congresso  deste  genero 
em  terras  germânicas. 

Extraimos  de  artigos  do  jornal  "Frankfurter 
Allgemeine” ,  de  30  de  julho  a  15  de  outubro  de  1960,  al¬ 
guns  topicos  relativos  aos  temas  do  Congresso,  que  nos 
informam  sobre  as  correnteB  psicológicas  atuais,  a  sitc& 
ção  particular  da  Alemanha,  e  algumas  considerações  so¬ 
bre  métodos  de  psicologia.  Ambos  os  artigos  sao  da  la  - 
vra  de  Wilfried  Hsnnig. 

0  articulista,  antes  de  mais  nada,  define,  - 
descritivamente,  o  psicõlogo  como  alguém  que  tem  o  con 
dão  de  compreender  as  oscilações  emocionais,  de  ler  os 
desejos  e  adivinhar  as  intenções  dos  outros.  Em  outras  - 
palavras,  espera-se  que  o  psicologo  entenda  intui tivameg 
te  o  que  se  desenrola  na  alma  dos  proximos. 

Nos  últimos  quarenta  anos,  a  concepção  de 
psicologia  como  intuição  explicativa  das  manifestações  - 
da  alma  teve  muita  aceitação  nos  paises  de  lingua  alemã. 
Estudos  sobre  o  carãter,  a  personalidade,  a  mimica,  os 
sonhos,  e  outros  processos  psiquicos  formam  a  base  das  - 
teorias  de  psicologia  profunda. 

Acerbas  criticas  foram  levantadas  contra  a 
psicologia  por  parte  daqueles  que  não  admitem  outra  rea¬ 
lidade  senão  aquela  que  pode  ser  medida  experimentalmen¬ 
te  e  registrada  por  numeros  estatisticos.  "Na  opinião  dos 
psicologos  de  orientação  naturalista  -  diz  W.  Hennig  - 
as  vivências  subjetivas  e  a  intelecção  intuitiva  dos 
problemas  alheios  não  constituem  um  ponto  de  partida  ci- 
entifi  o  para  uma  psicologia." 

A  psicologia  experimental,  por  sua  vez,  foi 
denominada  "Psicologia  sem  alma",  porque  não  consegue  - 
captar  e  expressar,  em  numeros,  a  alma,  os  sentimentos  , 
as  vivências  e  a  consciência. 

/  /  **  % 

No  principio  do  século,  a  oposição  a  corren¬ 
te  experimental  deu  grande  incremento  a  psicologia  intuj 
tiva.  Contribuiram  para  isso  a  filosofia  e  a  psicana*!!  - 


Digitized  by  the  Internet  Archive 
in  2018  with  funding  from 
Princeton  Theological  Seminary  Library 


https://archive.org/details/correiodocrpe6196unse 


se*  Mas  as  teorias  de  psicologia  profunda  e  as  caracte- 

rologias  alemas  qua&a  não  ultrapassaram 'as  fronteiras 
* 

do  pais  de  origem* 


0  Congresso  Internacional  de  Psicologia  , 
realizado  em  Bonn,  no  mes  de  agosto  do  ano  em  curso,  àg 
monstrou  que,  atualmente,  os  adeptos  da  Psicologia  ex¬ 
perimental  contam  a  maioria,  numa  proporção  que  talvez 
poderiamos  exprimir  por  90:10.  Como  líderes  dessa  ideo¬ 
logia  destacam-se  os  Estados  Unidos  e  a  Rússia. 


Evidentemente,  não  e  possível  que  a  Psicç» 
logia  se  oriente  pelos  experimentos  da  FÍsica  Clãssica. 
A  FÍsica  pode  estabelecer  leis  gerais  para  fenomenos  - 
que  se  repetem*  Na  psicologia,  cada  caso  é  unico,  e  de- 

S  M  / 

ve  ser  tomado  individualmente.  A  razao  e  que  a  Psicolo¬ 


gia  se  defronta  com  seres  vivos,  dinâmicos,  cujas  açoes 
sao  o  resultado  de  uma  complexidade  intrincada  de  moti- 


A 


vos,  muitas  vezes  inconscientes.  A  Psicologia  experimejj 
tal  recorreu  a  Biologia,  realizando  experiencias  com  a- 
nimais*  Os  resultados  obtidos  foram  transpostos,  sem  - 
ressalva  e  sem  escrupulo,  ã  psicologia  humana,  não  obs¬ 
tante  faltarem  nos  animais  a  consciência  e  os  sentimen¬ 
tos,  que  são  apanãgio  do  homem. 


Aqui  merece  ser  citado  o  problema  da  li¬ 
berdade,  sobre  o  qual  o  Professor  e  psicólogo  Hans  •• 
Thomae,  que  exerceu  o  cargo  de  Secretario  Geral  do  Con¬ 
gresso  Internacional  de  Psicologia  em  Bonn,  escreveu  um 
livro  intitulado:  “0  homem  face  a  decisão”.  A  julgar  pe 
la  recensão  do  livro  feito  por  W.  Hennig,  o  autor  adota 
uma  especie  de  moral  sociológica,  afirmando  que  "o  ho¬ 
mem  não  e  livre,  porque,  nas  decisões  de  ordem  moral,  - 
esta  sujeito  a  suas  tendências  e  às  normas  e  leis  da 
sociedade”  • 

A  psicologia  experimentalista  não  pode 

✓  p 

deixar  de  lidar  com  a  matematica  e  a  estatistica.  Embo¬ 
ra  seus  seguidores  pareçam  estar,  com  isso,  equipados  - 

/  p 

de  maior  aparato  cientificc  nas  analises  que  fazem,  os 
dados  obtidos  são  incompletos,  porque  não  atingem  aqui¬ 
lo  que  caracteriza  especi^icamente  a  psique  humana. 

Contra  alguns  psicólogos  intuicionistas  - 
foi  assacada  a  objeção  de,  em  certos  casos,  procederem 
anticientif ic amente# 

Aqui  vale  o  principio  ”In  medio  stat  vir- 
tus11  •  0  ideal  seria  entrosar  ha rmonic amente  os  dois  me- 
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todoss  o  da  psicologia  experimental  e  o  da  psicologia 
intuitiva,  a  fim  de  evitar  afirmações  precipitados  ear  ~ 
relação  aos  clientes*  0  elo  de  ligação  podôXiam  ser 
os  testes*  Convem  notar,  entretanto,  que  os  testes 
sao  uma  espada  de  dois  gumes*  Na  mão  de  um  psicólogo 
bem  formado  representam  um  adjutório  valioso  para  co¬ 
nhecer  o  indivíduo:  manejados  por  um  leigG  redundam 
em  prejuizo  do  cliente*  Muitos  hã  que  encaram  o  toste 
com  desconfiança*  Inquirindo  a  causa  vemos  que  tais 
pessoas  temem  ser  conhecidas  objetivamente. 

Na  Alemanha,  a  geração  de  psicólogos  r \q 
vos 3  que  vem  surgindo,  assume  uma  atitude  cada  vez 
mais  critica  ante  os  mestres  que  não  se  estribam  em 
fundamentos  científicos*  No  entanto,  pode  afirmar-se, 
com  segurança,  que  somente  em  circulos  reduzidos  o 
experimentalismo  ha-de  encontrar  aceitação*  Pois,  não 
e  de  acordo  com  o  espirito  germânico,  plasmado  pela 
tradição  do  Ocidente,  admitir  apenas  uma  diferencia  - 
ção  gradual  entre  o  homem  e  os  seres  irracionais,  co¬ 
mo  o  querem  os  experimentalistas* 

Como  fecho  do  presente  trabalho  nada  - 
mais  oportuno  do  que  citar  as  palavras  de  W.  Hennig  , 
que  a  um  tempo  relevam  a  importância  da  psicologia  íq 
tuxtíva  e  as  qualidades  de  quem' dela  faz  uso*  “Os  que 
se  dedicam  ã  psicologia  clínica  -  diz  o  autor  -  devem 
esforçar-se,  em  seu  munus,  por  entender  os  clientes  • 
Isso  fara  com  que  se  considere  a  intuição  como  o  metg 
do  específico  de  conhecimento,  que  e  adequado  à  psiqp 
logia  clínica. “ 

***************** 

(*)  Tradução  e  resumo  dos  artigos  da 
“Frankfurter  Allgemeine“  pela  - 
Sgcçao  de , Documentação  e  Informa 
çao  Pedagógica  do  Centro  Regio  - 
nal  de  Pesquisas  Educacionais  do 
Rio  Grande  do  Sul. 
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0  CRPEc’  ;  Rio  Grande  do  Sul  programou  u- 

* 

ma  serie  de  palestras,  a  cargo  de  professores  univejr 

•  ^  a  / 

sitarios,  destinadas  a  professores  do  ensino  secunda 
rio.  Visa,  desta  forma,  estabelecer  um  sistema-ponte 
apresentando,  analisando  e  debatendo  problemas  comuns 

A 

a  esses  graus  de  ensino. 

Na  primeira  reunião  realizada,  o  Prof,  - 
Francisco  Machado  Garrion  dissertou  sobre  o  tema 
0  Ensino  Secundário  de  Historia. 

Que  deseja  encontrar  em  seus  alunos  o 
professor  secundário  de  História?  essa  a  pergunta 
com  que  o  conferencista  iniciou  sua  palestra.  Em  se¬ 
guida,  abordou  o  modo  como  e  ministrado,  atualmente, 
o  ensino^  de  História  no  ciclo  secundário,  predomi¬ 
nantemente  de  memorização.  0  aluno  de  curso  secundá¬ 
rio  não  tera,  assim,  uma  vivência  de  História.  Mas  a 
História  não  e  só  memorizar,  e  necessário  que  se  pro¬ 
cure  realizar  um  trabalho  interpretativo. 

0  professor  de  ensino  secundário,  frisa  o 
Prof.  Carrion,  deve  levar  o  aluno  a  uma  visão  cultu  - 
ral  das  épocas  históricas  (uma  interpretação  cultural 
da  História),  dando-lhes  uma  consciência  histórica.  - 
Tanto  para  a  vida  em  sociedade  como,  principalmente  , 
para  a  continuação  dos  estudos  em  grau  superior,  e  in 

/  A 

dispensável  esse  conhecimento» 

Em  sua  interessante  palestra,  o  prof.  Car 
rion  diz  que  os  problemas  atuais  são  problemas  histó¬ 
ricos.  Dai  a  necessidade  dos  fatos  históricos  serem  - 
compreendidos  em  ligação,  como  num  grande  mapa,  no 
qual  observássemos  o  desenrolar  dos  acontecimentos* 

Nas  Faculdades  de  Filosofia,  o  ensino  da 
História  e  feito,  predominantemente,  em  seu  aspecto  - 
histórico-cultural,  exigindo-se  dos  alunos,  sem  natu¬ 
ralmente  ser  esquecida  a  urdidura  dos  fatos,  o  habito 
de  lidar  com  problemas  históricos  sob  uma  visão  cultu 
ral  (os  estudos  de  Direito,  Economia,  Ciências  Sociais» 
Jornalismo,  etc.,  muito  se  beneficiam  com  um  preparo 
desse  grau  em  seus  alunos). 

0  professor  secundário  de  História  devera 

possuir  e  transmitir  a  seus  alunos  conhecimentos  de 

/  / 

Historiografia,  o  que  facilitara  o  estudo,  através  da 
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observação  de  como  o  pensamento  histórico  se  vai  conso¬ 
lidando  • 

0  aluno  devera  sentir  a  unidade  no  estudo 
e  nao  conhecer  apenas  fatos  isolados,  sem  ligação  coo  a 

*  A 

epoca  e  com  o  âmbito  universal. 

Os  alunos  formados  em  História  deverão 
var  para  o  magistério  secundário  conhecimentos  e  apren¬ 
dizagens  tais  que,  não  repstindo  apenas  o  que  aprende  - 
ram,  possam  transmitir  a  seus  alunos  essa  consciência  - 
historico-cultural  que  em  si  formaram,  tornando-os  aptos 
a  verem  a  História  por  um  prisma  mais  científico-norma¬ 
tivo.  Os  que  não  irão  se  dedicar  ao  magistério,  sairão 
da  Faculdade  capazes  de  se  tornarem  investigadores  ou 
estudiosos  conscientes  da  História. 

A  falta  de  senso  histórico  e  de  visão 
mais  universal  dos  fatos  e  a  grande  lacuna  encontrada  - 
pelos  professores  de  ensino  superior  em  seus  alunos,  o 
que  dificulta  a  estes  um  melhor  aproveitamento,  obrige^ 
do  os  professores  a  baixar  o  nível  de  ensino,  com  todos 
os  prejuízos  daí  decorrentes. 

0  conhecimento  consciente  da  História  e, 

outrossim,  um  dos  elementos  básicos  da  educação  para  a 

democracia.  ,  / 

0  professor  secundário  de  Historia,  insta 

o  Prof .  Francisco  Machado  Carrion,  para  poder  ministrar 

um  ensino  razoavel  a  seus  alunos,  devera  possuir  indis- 

pensãvelmente s 

a)  conhecimento  de  Historiografia  e  do  verdadeiro  sentj, 
do  da  História  e  de  suas  etapas,  dos  fatos  e  suas  - 
correlações 

b)  conhecimento  dos  fatores  da  Historia 

c)  visão  cultural  e  filosófica  da  História 

d)  a  lógica  da  História  e  seu  sentido  escatológico. 


*******  *^.*^*^ 
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VISITA  t  UNIVERSIDADE  DO  RIO  GRANDE  DO  SUL 

Os  Srs.  Henry  Heald,  presidente  da  Funda¬ 
ção  Ford,  Alfred  Wolf ,  presidente  da  Divisão  da  America 
Latina  d^^uela  Fundação  e  o  prof .  Reynold  Caris on,  con¬ 
selheiro,  acompanhados  pelo  Prof*  Oliveira  Junior,  diri 
gente  da  COSUPI,  estão  cumprindo  um  programa  de  visita 
as  maiores  universidades  brasileiras,  com  a  finalidade 
de  observar  os  trabalhos  que  vem  sendo  desenvolvidos 
nos  setores  de  ciências  econômicas,  engenharia,  matemã- 
rica  e  fisica,  bem  como  o  funcionamento  dos  institutos 
superiores  de  pesquisas,  mantidos  pelas  universidades  - 
do  Brasil. 

Com  base  nos  elementos  colhidos  nessa  vij 
gem,  pretendem  encaminhar  ao  Conselho  daquela  entidade 
um  plano  de  aplicação  de  auxílios  às  universidades  bra¬ 
sileiras. 

Na  capital  gaúcha,  os  dirigentes  da  Fuhda 
ção  Ford  visitaram  diversas  instalações  da  URGS. 

Nessa  ocasião,  o  Diretor  do  CRPE,  a  convi 
te  do  Diretor  da  Faculdade  de  Filosofia  da  Universidade 
do  Rio  Grande  do  Sul,  fez  detalhada  exposição  acerca 

dos  objetivos  do  Centro  Regional  de  Pesquisas  Educacio- 

/ 

nais  e  das  atividades  em  que  esta  empenhado,  dentro  dos 
objetivos  gerais  do  INEP. 


CONFERÊNCIA  PRONUNCIADA  NO  CENTRO  REGIONAL  DE  PESQUISAS 

EDUCACIONAIS 

0  prof.  Clement  Feraud,  Diretor  da  Escola 
Normal  de  Auch  (Gers)  e  perito  da  UNESCO  junto  ao  CBPE 
do  Rio  de  Janeiro,  pronunciou,  dia  18  de  novembro,  no 
CRPE  do  Rio  Grande  do  Sul,  notável  conferencia  sobre  Cj 
racterologia.  Discipulo  de  Gaston  Berger  e  Jacques  Paliard, 
o  Prof.  Feraud  se  interessa  particularmente  por  psicolo 
gia  infantil  e  caracterologia . 

Para  situar  bem  o  tema  da  palestra,  o 
conferencista  procedeu,  inicialmente,  a  uma  analise  orj 
ginal  da  personalidade  humana.  Depois  de  discorrer  so¬ 
bre  o  problema  das  aptidões,  passou  a  explicar  a  impor¬ 
tância  dos  eventos  histõricos  na  vida  de  cada  indivíduo 
pára  a  formação  da  personalidade.  De  modo  breve,  mas 
com  apreciável  clareza,  indicou  a  trama  misteriosa  do 


: 
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inconsciente,  com  suas  tendências  e  complexos  e,  por 
ultimo,  postuJoú  o  problema  da  liberdade,  não  sob 
o  prisma  metafísico,  mas  como  algo  que  se  impõe  ao 
psicologo. 

Nô  centro  desse  quadro,  magistralmente 
delineado,  localizou  os  ti*es  fatores  básicos  do  ear$ 
ter:  Emotividade,  Atividade  e  Secundariedade.  Expli¬ 
cou  cada  um  deles,  no  seu  aspecto  positivo  e  negati¬ 
vo,  com  breves  aplicações  práticas  na  pedagogia. 


Delimitados,  assim,  os  conceitos,  o 
professor  Feraud  apresentou  os  oito  tipos  da  Caractg 
rologia  de  Le  Senne  -  Heymans. 

Referiu-se  ãs  características  interes¬ 
santes  de  cada  um  dos  seguintes: 


EAS  -  tipo  apaixonado 
EnAS  -  tipo  sentimqntal 
nBAS  -  tipo  fleugmatieo 
nEnAS  -  tipo  amorfo 


SAP  -  tipo  colérico 
BnAP-  tipo  nervoso 
nBAP-  tipo  sajjgliineo 
nEnAP-  tipo  apatico 


São  as  seguintes  as  siglas  internacionalmente  adota- 

âas:  Emotividade  (8) 

Atividade  (A) 

Secundariedade  (S) 

Primari^dade  (P) 

o  g  ninusculo  significa  ^ao"  • 

Alem  sugerir  o  desenvolvimento  da 
fascinante  problemática  da  Caracterologia,  o  profes 
sor  Clement  Feraud  demonstrou  a  amplidão  de  seus  co¬ 
nhecimentos  no  domínio  da  Historia  da  Literatura  e 
da  Psicologia.  Por  isso,  poude  efetuar  a  análise  do 
homem  em  sua  "paisagem  interna" ,  com  exemplos  de  fi¬ 
guras  relevantes  na  Historia  Universal  e  acompanha  - 
das  de  citações  da  Literatura,  a  fim  de  ilustrar  prg 
cisa  e  inconfundivelmente  cada  um  dos  tipos  apresen¬ 
tados. 


-  oOo 
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DlVISlO  DE  ESTUDOS  S  PESQUISAS  EDUCACIONAIS  -  1960 


PROJETO  I 


Proti  Graciema  Pacheco 

Visa  o  projeto  a  una  sondagem  nos  aspec¬ 
tos  qualitativos  do  rendimento  nas  classes  de  alfabetj, 
zaçao,  de  maneira  a  documentar  os  padrões  efetivamente 
realizados  na  aprendizagem  inicial  da  leitura  e,  conco 

nitantemente,  identificar  as  condições,  de  ordem  peda- 
* 

gogica  e  social,  que  prevalecem  neste  setor  escolar  , 
explicando  diferenciações  significativas. 

0  estudo  propõe-se,  ainda,  a  considerar 
as  classes  de  alfabetização  na  contextura  geral  da  es¬ 
cola  a  que  pertencem,  e*  assim,  verificar  que  implica¬ 
ções  nelas  manifestam  as  propriedades  do  conjunto  escg 
lar.  0  mesmo  procede  com  referencia  ao  todo  das  cias  - 
ses  de  alf abetizaçao  as  quais ,' globalmente ,  vao  apoiar 
as  averiguações  com  respeito  as  caracteristicas  que 
afirmam  a  estrutura  e  a  dinâmica  da  nossa  realidade  es 
colar. 

Mediante  critérios  e  processos  de  avali§ 
ção,  pensa-se  fazer  o  levantamento  das  variãveis  signi 
ficativas  do  caso,  seja  ele  uma  unidade  ou  um  cpnjunto, 
e  bem  assim  explicitar-lhe  os  sentidos  pela  organiza  - 
ção  segundo  a  qual  ássas  variãveis  se  agrupam  e  rela¬ 
cionam.  „  , 

As  explorações  de  carater  normativo,  des 

critivo  ou  inferencial  destinam-se  a  esclarecer  quanto 
a  possíveis  soluções  administrativas,  sociais,  assis  - 
tenciais  ou  didãticas,  e  quanto  ã  necessidade  de  novas 
investigações  em  ãreas  ou  problemas  coordenados. 

Orientação  da  Pesquisa 

0  estudo  envolvera  as  escolas  primarias 
estaduais  de  Porto  Alegre,  baseando-se  em  dados  de 
investigação  direta  e  em  levantamentos  nos  arquivos 
das  instituições  ou  serviços  especializados  da  Secreta 
ria  de  Educação  e  Cultura,  mediante  o  devido  acordo  da 
quele  orgão  da  nossa  administraçao  estadual.  Alem  da 
situação  correspondente  ao  atual  ano  letivo,  levar-se- 


. 


-Ov 


. 


li¬ 


ão  em  conta  os  dados  das  classes  de  alfabetização  e 
das  escolas,  em  anos  anteriores,  com  o  objetivo  de 

A  «v 

fixar  antecedentes,  tendências,  correia çoea* 

Duas  etapas  estão  previstas  como  desdo  - 
bramentos  principais  do  projeto: 

Primeira  Btana  -  Setembro  e  Outubro 

Cumprir-se-á  com  as  classes  de  primeiro 
ano  do  Instituto  de  Educação  de  Porto  alegre,  com 

apoio  nas  quais  se  fará  a  experiencia  do  levantamento 
de  dados  e  da  distribuição  de  responsabilidades  entre 
os  membros  da  equipe  de  trabalho* 

Durante  o  mes  de  outubro,  serão  localiza 
dos  e  consultados  os  arquivos  da  Secretaria  de  Educação 
e  elaboradas  e  preenchidas  as  fichas  com  os  dados  de 
interesse  para  o  projeto. 

Segunda  Etaoa  -  Novembro  e  Dezembro 

Corresponderá  a  extensão  dos  levantamen¬ 
tos  a  instituições  representativas  da  rede  escolar  pri 
maria  da  cidade,  uma  de  cada  qualificaçao  administrati 
vo-social, 

k  equipe  de  trabalho  devera  reunir  dois 
tipos  de  colaboradores: 

colaboradores  com  responsabilidade  no  plane¬ 
jamento,  na  direção  dos  trabalhos  e  no 
estudo  e  apresentação  dos  resultados  e, 

colaboradores  par?  as  tarefas  de  execução. 

Deverá  incluir  o  primeiro  grupo: 

duas  professoras  com  experiencias  em  classes 
de  alfabetização 
um  psicologo  escolar 
um  visitador 

consultores:  um  sociologo,  um  medico  escolar, 
um  administrador  escolar,  um  professor  - 
de  ensino  normal  do  setor  de  direção  da 
aprendizagem  da  linguagem,  um  assistente 
social. 

Nas  tarefas  executivas  serão  aproveitados 
de  preferencia  vinculados  ao  trabalho  das  instituições 
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sobre  as  quais  o  estudo  vai  incidir. 

0  processamento  do  trabalho  implicara 
ncs  seguintes  estudos  e  empreendimentos? 

Documentação,  com  recurso  ao  parecer  do  pro  - 
fessor  Q  por  meio  de  provas  de  escclari 
dade,  das  etapas  cumpridas  na  aprendizj 
gem  da  leitura  pelos  alunos  dos  primei¬ 
ros  anos  do  I.E.,  para,  com  os  dados  ajg 
sim  recolhidos,  propor  uma  escala  inicjt 
al  que  leve  em  conta  os  niveis  de  rendi 
mento  e  os  conteúdos  de  cada  um  dos  ní¬ 
veis  ordenados. 

Levantamento  configuracional  de  cada  cias 
se,  através  de: 


-  o  professor  -  anos  de  magistério  e  experiencia  em 

classes  de  alfabetização:  resultados  que  tem  alcançg 

do*,  qualificação  profissional  e  oportunidades  duran- 
/  /  / 

te  o  exercicio  do  magistério;  metode  no  ensino  da  - 
leitura;  remuneração  e  outras  ocupações  remuneradas; 
ponto  de  vista  sobre  a  classe  de  alfabetização  e  a 
escolaridade  primaria;  aspirações  e  auto-avaliação  ; 
critério  que  utiliza  na  apreciaçao  da  classe  e  dos 
alunos;  conceito  na  escola. 

-  os  alunos  -  numero,  sexo,  cor,  idade,  escolaridade  $ 
nível  de  •  maturidade  especifica  para  a  leitura;  de  - 
senvolvinento  mental,  emocional  e  social;  padrões  d© 
comportamento;  situaçao  e  antecedentes  na  família  ; 
meio  lingliístico;  freqUencia,  saude,  alimentação;  o- 
cupaçoes  extra-escolares;  status  relativos  na  classe; 
interesses  espontâneos. 

-  a  sala  de  aula  -  dimensões,  equipamento,  material  pjj 
ra  o  ensino  da  leitura;  localização,  ocupação;  inst§ 
lações  e  recursos  complementares. 

Estudo  da  escola  em  sua  função  de  contexto: 

Prédio,  situação;  categoria  administrativa;  histórico; 
numero  de  alunos,  matricula  inicial  e  real;  duraçao  do 

A. 

dia  escolar,  turnos,  classes  de  cada  nivel;  professo  - 
res,  diplomados  ou  não;  movimento  dos  professores  nas 
classes  de  alfabetizaçao  e  nas  outras;  classes  pre-prj 
mãrias;  critério  na  escolha  dos  professores  e  na  dis  - 


•*- 
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tribuiçao  das  turmas;  oportunidades  que  oferece  para  o 
relacionamento  e  o  desenvolvimento  dos  professores  * 1 
serviços  assistenciais*  índices  de  promoção*  freqtien  - 
cia*  organizações  de  alunos*  conteúdos  do  plano  educa¬ 
cional*  capacidade  de  renovação*  relacionamento  com  o 
meio  proximo*  status  sócio-cultural  dos  professores  e 
pais  de  alunos*  custo  *  critério  de  auto-avaliação* 
danças  mais  significativas  nos  anos  próximos*  superri* 

são;  necessidades  assumidas*  padrões  didáticos. 

\ 

-  oOo  - 

*  NOTICIÁRIO  DO  PAÍS 

é. 


,  Sob  a  presidência  do  Br.  Gildãsio  Amado* 
díretôr  do  Ensino  Secundário,  reuniram-se,  no  Rio  de 
Janeiro*  autoridades  educacionais  de  sete  Estados,  a 
fim  de  debater  os  resultados  de  um  biénio  de  reforma  - 
didatica,  com  a  adoção  de  classes  experimentais.  Partji 
ciparam  dó  conclave  as  professoras  Graciema  Pacheco  o 
Alda  C.  Kremer,  do  Rio  Grande  do  Sul. 

Os  debates  do  simpósio  giraram  em  torno 
dos  seguintes  temas?  ”0  estudo  dirigido  e  sua  aplica  - 
ção  pratica”,  “A  adaptação  e  aplicação  dos  métodos  do 
Centro  Internacional  de  Estudos  Pedagógicos  de  Sevres, 
França”,  ”0  método  Faure  e  suas  características”, 11  Ana- 

A 

lise  comparativa  das  experiencias  realizadas”.  A  opii^i 
ão  dos  educadores  participantes  da  I  Reunião  das  Clas¬ 
ses  Experimentais  e  que  o  rendimento  obtido  com  as  ex¬ 
periencias  ultrapassa  as  expectativas,  comprovando,  qg 
sim,  a  eficácia  da  medida. 


oOo  - 


NOTICIAS  E  REPORTAGENS  PUBLICADAS  SOBRE 
AS  ATIVIDADES  DO  CRPE 


Ciclc  de  palestras  no  CRPE 

Correio  do  Povo,  Porto  Alegre,  5/11/60 

Noticia  a  serie  de  palestras  prg 
gramadas  pelo  CRPE,  a  fim  de  estabelecer  um  siste¬ 
ma-ponte  entre  a  universidade  e  escolas  secundárias 
e  convida  os  professores  de  matematioa  e  pessoas  - 
interessadas  para  assistirem  a  que  será  proferida 
pelo  prof.  Ernesto  Bruno  Cossi  sobre  "Matemática  , 
os  axiomas  da  distancia." 

Debatido  na  reunião  do  Centro  Regional  de  Pescui  - 

sas  Educacionais  o  ensino  da  Agronomia 

Correio  do  Povo,  Porto  Alegre,  17/11/60 

Informa  sobre  a  9a  reunião  prepa 
ratoria  para  a  XIII  Conferencia  Nacional  de  Educa¬ 
ção,  realizada  no  CRPE,  na  qual  o  Prof.  GastãoDias 
de  Castro  dissertou  sobre  o  temas  "0  Ensino  de  A  - 
gronomia" • 

Perito  da  UNESCO  em  Porto  Alegre 

Correio  do  Povo,  Porto  Alegre,  17/11/60 

Divulga  a  visita  feita  ao  Correio 
do  Povo  pelo  prof.  Clement  Feraud,  Diretor  de 
L’Ecole  Normale  d 'Instituters  da  França  e  Perito  - 
da  UNESCO,  o  qual,  acompanhado  pelo  prof.  Álvaro  - 
Magalhães,  relatou  o  programa  de  atividades  que 
desenvolvera  em  nossa  Capital. 

Professor  Clement  Feraud  visita  o  Jornal  do  Dia 

Jornal  do  Dia,  orto  Alegre,  17/11/60 

Noticia  a  visita  que  o  prof.  Clement. 
Feraud,  acompanhado  pelo  prof.  Álvaro  Magalhães  fez 
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ao  Jornal  do  Dia,  durante  a  qual  o  conhecido  espe¬ 
cialista  em  psicologia  de  Educação  da  UNESCO  ex¬ 
pôs  os  motivos  de  sua  vinda  ao  Brasil  e  referiu-se 
a  conferencia  que  realizara  no  CRPE,  dia  18  do  cor 
rente  mes:  sobre  “Personalidade  e  Carãter" . 

Reunião  no  CRPE 

Correio  do  Povo,  Porto  Alegre,  22/11/60 

Noticia  que,  em  reunião  realizada 
no  CRPE,  procedeu-se  mais  uma  sessão  de  planejamen 
to  para  a  XIII  Conferencia  Nacional  de  Educação.  A 
prof.  Juracy  C.  Marques,  convidada  especial,  apre¬ 
sentou  à  Comissão  Regional  suas  impressões  sobre  o 
ensino  nornal. 

Boi e tim  Informativo 

mÊÊmmmm  m.i  i  ■  <m.  ^  mi  —— 

MEC  -  INEP,  novembro,  1960 

Publica,  na  integra,  0  projeto  I 
da  Divisão  de  Estudos  e  Pesquisas  Educacionais  do 
CRPE  do  Rio  Grande  do  Sul  sobre:  A  Educação  em  um 
município  de  características  agrícolas  e  com  rela¬ 
tiva  industrialização  no  núcleo  urbano,  manifes  - 
tando  sintomas  de  estacionamento. 

Pesquisas  Educacionais 

Jornal  do  Dia,  Porto  1  legre,  2/4/H/6O 

Relata  a  palestra  realizada  no 
CRPE  pela  Prof.  Alda  C.  Kremer,  a  qual  procurou  - 
mostrar  a  necessidade  cada  vez  maior  de  uma  restru 
turaçao  do  corpo  docente  para  as  escolas  normais. 

Bolsas  de  estudo  r>ara  os  cursos  de  Educacão  e  Ar¬ 
tes  Industriais 

Correio  do  Povo,  Porto  Alegre,  25/11/60 

Informa  que  o  INEP  oferece  bolsas 
de  estudo  para  o  ano  de  1961  aos  professores  deste 
Estado,  nos  cursos  de  Especialistas  de  Educação  , 
•t  São  Paulo  e  Artes  Industriais,  no  Rio  de  Janei- 


V, 
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ro.  Publica  as  condiçoes  basicas  exigidas  para  os 
mesmos  e  avisa  que  outras  informações  serão  forne 
cidas  no  CRPE» 


0  INEP  informa  sobre  os  Congressos  e  Conferencia s 
a  se  realizarem  no  pais  e  no  exterior 

Correio  do  Povo,  Porto  Alegre,  26/11/60 

Informa,  através  do  CRPE,  sobre 
os  futuros  Congressos  e  Conferencias  nacionais  , 
internacionais  e  interamericanos . 

Centro  Regional  de  Pesquisas  esta'  realizando  reu¬ 
niões  para  a  XIII  Conferencia  Nacional  de  Educa  - 

£Ü° 

Correio  do  Povo,  Porto  Alegre,  27/11/60 

Divulga  mais  uma  reunião  prepara 
tõria  à  Conferencia  promovida  pela  ABE,  na  qual  a 
prof.  Alda  C.  Kremer,  como  convidada  especial, 
proferiu  uma  palestra  sobre  o  ensino  normal. 

Relatorio  do  CRPE 


Correio  de  Povo,  Porto  Alegre,  29/11/60 

Noticia  que  o  CRPE  enviou  para  a 
ABE  o  relatorio  das  atividades  da  Comissão  Regio¬ 
nal  de  Planejamento  para  a  XIII  Conferencia  Nacijg 
nal  de  Educação,  bem  como  a  sumula  dos  trabalhos 
apresentados • 


-  oOo 
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SECÇÃO  DE  DOCUMENTAÇÃO  E  INFORMAÇÃO  PEDAGQfilCA 

Dados  Estatísticos 


a)  Serviços  de  Biblioteca 

novembro 

Livros  registrados 

22 

Livros  catalogados 

203 

Livros  classificados 

203 

b)  Serviço  de  Distribuição  de  Livros 

novembro 

Volumes  distribuídos 

951 

RELAÇÃO  DE  LIVROS  E  FOIHETOS  INCORPORADOS  À  BlBhlQ 

TECA  NO  MÊS  DE  NOVEMBRC 


OOO  -  OBRAS  GERAIS 

1.  BUQNCORE,  Doipingo  -  Vocabulário  Bibliográfico  • 

-  Santa  Fe*  Librer^a  y  Editorial  Castellvi 
S/A,  1952.  20Z4.  pag. 

100  -  FILOSOFIA 

2*  MUMFORD,  Lenis  -  AACondição  do  Homem.  Riq  de 
Janeiro.  Editora  Globo,  1956.  503  pag. 

200  -  RELIGIÃO 

3.  HOVRB,  F.  de  -  Pedagogia  y  Pedagogia  dei  Catol^J 
cismo.  Madrid.  Ediciones  Fax,  19Ü5»  5Í42  pg. 

300  -  CIÊNCIAS  SOCIAIS 

U •  AGUIAR*  Pinto  -  Conceito  de  Região  de  Planeja  - 
mento*  Saltador.  Universidade  da  Bahia  , 
1958.  53  pag. 

5.  BALEEIRO .  Aliomar  -  Cinco  Aulas  de  Finanças  e 

Política  Fiscal.  Salvador,  Universidade  da 
Bahia,  1959*  106  pag. 

6.  BRASIL  -  Educação  Sanitária.  São  Paulq.  Livra  - 

ria  Francisco  Alves,  1930.  639  pag. 

7.  CALDEIRA,  Clovis  -  Menores  no  Meio  Rural.  Rio 

de  Janeiro.  Centro  Brasileiro  de  Pesquisas 
Educacionais,  196O.  185  pag. 

8.  HOLANDA,  Buarque  de  -  Raizes  40  Brasil.  ARio 

de  Janeiro,  , Livraria  Jose  Olympio  Editora, 
1956.  32/|  pag. 
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9*  LUZURIAjJA,  Lorenzo  -  Pedagogia  Çocial  e  Politica. 

Sao  Paulo.  Companhia  Editora  Nacional,  1960. 
^39  pag. 

10.  MABILDE, ASivlys  Eelvetia  -  Didática  Especial  4e 
Ciências  Naturais.  Rio  de  Janeiro.  Ministé¬ 
rio  de  Educação  e  Cultura,  s.d.  37  pag. 

2JL  MEDEIROS,  LaudelinoT-  0  £roce§so  de  Urbanização  - 
no  Rio  Grande  do  Sul.  Porto  Alegçe,  Univer¬ 
sidade  do  R.G.  do  Sul,  s.d.  6Z|  pág. 

12#  PBROUTKA,  Ferdinand  -^Manifesto  Democrático.  Belo 
Horizçnte.  Editora  Itatiaia  Limitada,  1960., 
201  pag. 

13.  UNIÃO  CATOLICA^INTERNACIONAL  DE  SERVIÇO  SOCIAL  - 
A  Educação  de  Adultos  como  Processo  de 
Desenvolvimento  da  Comunidade. 

lii#  VIEIRA, A01degar  Franco  -  0  Estado  e  a  Ordem  Eco¬ 
nômica.  Salvador.  Universidade  da  Bahia  , 
1958*  69  pag. 

U00  -  FILOLOGIA 

15.  LIMA  SOBRINHO,  Barbosa  -  A  Lingua  Portuguesa  e  a 

UipLdade  do  Brasil.  Rio  de  Janeiro.  Liv.  Jo¬ 
sé  Olympio  Ed.,  1958.  201  pag. 

600  -  LITERATURA 

16.  BANDEIRA,  Manuel  -  Noções  de  Histçria  das  Litera¬ 

turas,*  Rio  de  Janeiro.  Editora  Fundo  de  CuJ 
tura,  1960.  29/1  pag  o 

17*  GOES,  Fernando  -  Panorama  da  Poesia^Brasileira  • 
Rio  de  Janeiro.  íjjd.  Civilização  Brasileira 
S/A .  1960.  3?6  pag. 

18.  WAGENKNECHT,  Edward  -  Panorama  do  Romance  Americj 

no.  Belo  Horizonte.  Ed.  Itatiaia  Limitada  , 
1960.  5&U  pag® 

900  -  HISTORIA  E  GEOGRAFIA 

19.  CALMON ,  Pedro  -  Historia  do  Brasil.  Rio  de  janei¬ 

ro.  Liv.  Jose  Olympio  Ed.  1959*  320  pag. 

20.  CRULS,  Gastão  -  Hileia  Amazoçica.  Rio  de  Janeiro. 

Liv.  Jose  Olympio  Editora,  1958.  kkl  pag. 

21.  EATON,  Jeanette  -  George  Washington  Honjem  e  Pa  - 

triarca.  Rio  de  Janeiro.  Liv.  Classica  Bra¬ 
sileira,  1960.  312  pag. 

22.  FORTES,  Amyr  Borges  -  Agpectos  Fisiográfieos,  De- 

mcgraircos  e  Fconomicos  do  Rio  Grande  do 
Sijl.  Rio  de  Janeirq.  Serviço  Social  da  In  - 
dustria,  s.d.  76  pag. 


0OO0 


*  .  .  {  J  . 


n 


19- 


0  CHPE  do  Rio  Grande  do  Sul,  através  de 
sua  secção  de  Documentação  e  Informação  Pedagógica  , 
enviou  a  Escolas  Normais,  Colégios  e  Ginásios  da  Ca¬ 
pital  e  do  interior  do  Estado,  questionários,  visan¬ 
do  auferir  dados  sobres 

_  /  A  «X 

-  0  numero  de  professores  da  Escola,  as  instituições 
que  nela  funcionam,  material  existente  na  escola,  em 
196o,  material  didático,  horãrio,  prédio  escolar, 
transferencias  e  licenças  de  professores,  matricula, 
transferencias,  desligamentos  e  reprovações  de  alu  - 
nos,  constituição  de  classes. 

Acompanha  este  questionário  um  quadro  ,- 
no  qual  serão  anotados  -  títulos  que  possui  0  profej 
sor,  cursos  de  aperfeiçoamento  ou  especialização,  cg 
deiras,  classes  ou  instituições  que  rege,  tempo  de 
serviço  no  magistério. 

A  solicitação  do  CRPE,  que  foi  acolhida 
com  boa  vontade  e  compreensão,  ja  atenderam  as  seguiu 
tes  escolas:  Ginásio  "Divino  Mestre”  (Veranopolis)  , 
Escolas  Normais:  ”Sao  Jose”  (Vacaria),  "Martin  Luibei*1 
(Estrelai,  ”St&  Teresa  de  Jesus”  (Livramento),  "Sao 
Jose”  (Erexim),  ”N.Sr&  da  Aparecida”  (Venãncio  Aires), 
"Osvaldo  Cruz”  (Passo  Fundo),  "Maria  Auxiliadora” 
(Canoas),  Escola  Normal  "Maria  Auxiliadora”  -  Ginásio 
(Canoas),  Colégio  ”St2  Inácio”  (Estação  são  Salvador), 
Escola  Normal  "Sta.  Teresinha”  (Taquara),  Ginásio  «* 
"Sao  Jose”  (Erexim),  Faculdade  de  Filosofia  e  Cien  - 
cias  (Sao  Leopoldo),  Escola  Normal  "Santa  Teresinha” 

-  Ginásio  (Taquara),  Ginásio  “Santa  Teresinha”  (Por¬ 
to  Alegre),  Ginásio  Estadual  Castilhense  (Jiilio  de 
Castilhos),  Escola  Normal  "Sagrado  Coração  de  Jesus" 
(Sao  Borja),  Escola  Normal  "NâSâMedianeira”  (Bento 
Gonçalves),  Escola  Normal  "Santa  Teresinha”  (Stc  An¬ 
tônio  da  Patrulha),  Ginásios  "Sao  Pedro”  (Gramado)  , 
"São  Rafael”  (Flores  da  Cunha),  “Sarandi”  (Sarandi), 
Ginásio  Estadual  "N&Sâ*  da  Assunção"  (Caçapava  do  Sul), 
"Instituto  St&  Luzia”  (Porto  Alegre),  Escola  Normal  • 
"D.  Feliciano”  (Gravataí),  Escola  Normal  "Prof.  Annes 
Dias  '(Cruz  Alta),  Ginásio  "Sao  Francisco”  (Vacaria), 
Escola  Normal  "N^S^  da.vGloria"  (Porto  Alegre),  Giná¬ 
sio  Feminino  da  Fundaçao  Evangélica  (Novo  Hamburgo), 
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Escola  Normal  "St£  Tereza  Verzeri"  (Santo  Angelo)  Es 

cola  Normal  "Ernesto  Alves"  - 

"N&S&  Auxiliadora"  (Rio  Pardo) ,  "Bento  Gonçalves" 
(Viamão),  "S^r^Cnaur-de  Marie"  (Caxias  do  Sul)  , 
Escola  Normal  "Notre  Dame"  (Passo  Fundo),  Escola  Nor 
mal  "N&  S&  do  Horto*  (Dom  Pedrito),  Escola  Normal  do 
Convento  Sao  José  (Garibaldi),  Ginásios  Santanense  - 
(SanfAna  do  Livramento),  "General  Osério"  (Ibiruba) 
Ginásio  Estadual  "Senador  Salgado  Filho"  (Sao  Francls 
co  de  Assis),  Colégio  "Sao  Jaco"  (Novo  Hamburgo)  , 
Ginásio  "N^  Sa  Aparecida"  (Canguru),  Ginásio  Estadu¬ 
al  "N&S&  do  Patrocínio"  (Dom  Pedrito),  Ginásio  Esta¬ 
dual  "Licinio  Cardoso"  (Lavras  do  Sul),  Escola  Nor  - 
mal  "Olavo  Bilac"  (Santa  Maria),  Ginásio  "Medianeiraf* 
( Veranopolis)  Escola  Normal  Regional  "Imaculada  Con¬ 
ceição"  (Pelotas),  Ginásio  "Sao  Miguel"  (Arroio  do 
Meio),  Escola  Normal  Regional  "Maria  Rainha"  (Júlio 
de  Castilhos),  Instituto  Piratini  (Porto  Alegre)  , 
Colégio  Municipal  Pelotense  (Pelotas) ,  Escola  "N&  Sa 
do  Carmo"  (Tapes),  Ginásio  "Coraçao  de  Maria"  (Santa 
Maria),  Ginásio  Evangélico  "Alberto  Torres"  (Lajeadtf 
Colégio  Maua  <Santa  Cruz  do  Sul),  Escola  Normal  Regío 
nal  "Pereira  Coruja"  (Taquari),  Ginásio  "Santa  Inés" 
(Porto  Alegre),  Ginásio  "Sao  Luiz"  (Porto  Alegre)  , 
Ginásio  "N&S^  de  Lourdes"  (Vale  Veneto,  Faxinai  do 
Soturno),  Escola  Normal  "Regina  Coeli"  (Veranopolis) 
Ginásio  "Beata  Julia"  (Sao  Sepé),  Colégio  "Santa  Ma¬ 
ria"  (Santa  Maria),  Colégio  Estadual  "Lema  Junior  " 
(Rio  Grande),  Ginásio  Estadual  de  Irai  (Irai),  Esco¬ 
la  Normal  "Dom  Feliciano"  (Gravatai),  Ginásio  "Pindo- 
rama  (Hamburgo  Velho),  Ginásio  "Rainha  da  Paz"  (La  - 
goa  Vermelha),  Escolas  Normais  "Rainha  da  Paz" 

(Lagoa  Vermelha),  "Assis  Brasil"  (Pelotas),  "SS* 
Trindade"  fCruz  Alta),  "Sao  Jose"  (Montenegro)  , 

"Sao  José"  (Erexim),  "La  Salle"  (Canoas),  Escola  No£ 
mal  Regional  "Santa  Cruz" (Passo  Fundo),  Ginásio  N$ 
S&  do  Horto"  (Dom  Pedrito),  Escola  Normal  Rural  "Mu- 
rialdo"  (Ana  Rech,  Caxias  do  Sul),  Golegio  Estadual 
"Dr.  Liberato  S.V.  da  Cunha"  (Cachoeira  do  Sul),  Gi- 
nasio  Estadual  "N*  S&  Conquistadora"  (Sao  Borja)  , 
Ginásio  "Nossa  Senhora  do  Rosário"  (Porto  Alegre)  , 
Escola  Normal  Regional  "Visconde  de  Cairú"  (Santa  R^ 
sa),  Ginásio  Estadual  "Ernesto  Alves  de  Oliveira" 
(Santa  Cruz  do  Sul),  Escola  Normal  "l2  de  Maio"  (Por 
to  Alegre),  Colégio  "Concordia"  (Porto  Alegre),  Cole 
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gio  "Sao  Carlos"  (Caxias  do  Sul),  Ginásio  "Concq£ 
diaH  (Santa  Rosa)*  Ginásio  "Sao  Ma-roos11- ---(-Caxias  - 
do  Sul) ,  Escola  Normal  "Sao  José"  (Caxias  do  Sul), 
Ginásio  uSao  Francisco  de  Paula1'  (Sao  Francisco  - 
de  Paula) ,  Escola  Normal  "Dom  Hermeto"  (Tres  de 
Maio),  Ginásio  "Aurélio  Porto"  (Tenente  Portela), 
Escola  Normal  "N^S^  das  Graças"  (Cacequi),  Escola 
Normal  "Sagrado  Coraçao  de  Jesus"  (Sta.  Cruz  do 
Sul)  3  Instituto  de  Educaçao  "Gal.  Flores  da  Cunhd* 
(Porto  Alegre),  Escola  Normal  "Joao  Neves  da  Fon** 
toúra"  (Cachoeira  do  Sul),  Colégio  "Sao  Franciscd' 
(Rio  Grande),  Educandario  "Sao  Rafael"  (Casca)  , 
Escola  Normal  Evangélica  (Sao  Leopoldo),  Escola  - 
Normal  e  Ginásio  "Sta#  Teresa  de  Jesus"  (Itaqui  ) 
Colégio  Sevigae  (Porto  Alegre),  Ginásio  "Soares  - 
de  Borro1)  (Ijui),  Ginásio  Estadual  "D.  Hermeto"  - 
(Uruguaiana),  Escola  Normal  Sevigné  (Porto  Alegr^ 
Ginásio  Estadual  "Prof.  Diehl"  (Quarai),  Colégio 
Centenário  (Santa  Maria),  Escola  Normal  "Borges  w 
do  Canto"  (Palmeira  das  Missões),  Ginásio  "15  de 
Novembro"  (São  Gabriel),  Ginásio  Estadual  "D#  Joao 
Braga"  (Pelotas),  Colégio  Est.  "Prof.  Liberatc  S. 
V.  da  Cunha"  (Livramento). 


-  oOo  - 


SITUAÇÃO  ATUAL  DO  ENSINO  NAS  FACULDADES  DE  FILOSO 

FIA,  CIÊNCIAS  E  LETRAS  DO  ESTADO  DO  RIO  GRANDE  DO 

SULs  SUGESTÕES  PARA  0  SEU  APERFEIÇOAMENTO#  (*) 

Examinando  os  dados  estatísticos  re 
ferentes  à  matricula  nos  cursos  superiores  do 
Pais  no  decenio  1950/60,  nota-se  uma  elevação  con 
sideravel,  tanto  Hm  valor  absoluto  como  relati¬ 
vo,  do  numero  de  estudantes  que  procuram  as  Facul 
des  de  Filosofia. 

Possuiamos,  em  1959,  em  todo  o  ter¬ 
ritório  nacional,  62  Faculdades  de  Filosofia,  das 
quais  11  se  encontram  no  Rio  Grande  do  Sul,  so  u]. 
trapassad-^  nesse  particular  por  Sao  Paulo,  que 
possuia  16  Faculdades. 

Estes  11  Estabelecimentos  que  apre¬ 
sentavam,  em  1959 j  uma  matricula  global  de 


22- 


2  915  alunos,  representavam  17,7$  do  total  das  Facul¬ 
dades  do  Pais  e  15*5$  de  sua  matrícula. 

A  estas  deve  ser  acrescida»  em  1960»  - 

mais  a  Faculdade  de  Caxias,  recentemente  inaugurada  , 
elevando  assim  a  12  o  seu  numero  neste  Estado. 

A  sua  distribuição  geogrãfica  e  a  segoj£ 
te:  5  em  Porto  Alegre  e  municípios  vizinhos  (Viamao, 
Sao  Leopoldo);  2  na  zona  Sul  (Pelotas  ©  Baje);  uma 
na  depressão  central  (Santa  Maria);  uma  na  fronteira 
oeste  (Uruguaiana);  2  no  planalto  (Passo  Fundo  e  I- 
jui);  uma  na  região  colonial  italiana  (Caxias  do  Sul)* 

A 

Todos  estes  estabelecimentos,  com  excejB 
ção  da  Faculdade  de  Filosofia  da  Universidade  do  Rio 
Grande  do  Sul,  são  organizações  privadas,  mantidas  - 
por  ordens  religiosas  ou  por  fundações  vinculadas  ao 
clero  catolico,  recebendo  alguns  deles  auxilios  do 
poder  publico  federal  ou  estadual. 

0  numero  de  cursos  ou  de  unidades  esco¬ 
lares  mantidos  por  estes  estabelecimentos  e  variãvel, 
mas  apenas  as  duas  grandes  Faculdades  de  Porto  Alegre, 
a  da  Universidade  do  Rio  Grande  do  Sul  e  a  Pontifícia 
Universidade  Católica,  mantem  todos  os  cursos  previs¬ 
tos  na  legislação  federal,  em  número  de  13,  aos  quais 
se  acrescentaram  ainda  o  Curso  de  Jornalismo  e  o 
Curso  de  Formação  de  Orientadores  Educacionais#  Os  cig? 
sos  mais  f  reqlientemente  encontrados  são  os  de  Filoso  - 
fia,  Pedagogia  e  Letras;  os  de  Matemaria,  Fisica,  Quí¬ 
mica  e  Historia  Natural,  cujo  funcionamento  exige  re¬ 
cursos  consideráveis  e  pessoal  docente  mais  especial^ 
zado,  são  encontrados  apenas  nas  duas  grandes  Faculdá 
des  de  Porto  Alegre.  A  de  Pelotas  possui,  também,  tg 
dos  os  Cursos,  menos  o  de  Quimica.  A  Faculdade  "Cris¬ 
to  Rei”  ja  inaugurou  o  Curso  de  Historia  Natural  e  a 
de  "Marcelino  Champagnat",  o  de  Matematica* 

Apenas  a  Faculdade  Federal  mantem  a  Es- 

/  /  M 

cola  Secundaria  Experimental  ou  Colégio  de  Aplicaçao 
prevista  no  decreto-lei  nQ  9053  de  12/3/ Z;6è 

Problemas  de  crescimento  e  de  qualidade 

A  rapida  disseminação  de  Faculdades  de 
Filosofia  no  País  e  um  fenômeno  que  tem  merecido  a 
atençao  e  a  critica  de  muitos  educadores,  pois  e  ine- 


<* 


^  >■ 


23- 


gpvel  que  grande  parte  desses  Estabelecimentos-,  -de 
iniciativa  privada,  mas  autorizados  e  reconhecidos 
pelo  poder  publico  não  esta  à  altura  das  exigências 
mjniaas^ tanto  no  que  diz  respeito  a  qualidade  do 
soai  docente,  quanto _às  instalações  e  recursos 
didáticos  • 

k  proliferação  de  Faculdades  de  Filo 
sofia  sob  a  pressão  da  iniciativa  privada,  parece 
ser  uma  tendencia  incontrolãvel. 

0  condenável  no  processo  e  a  falta  - 
de  autenticidade  da  Instituição  privada  que,  por 
delegação  do  poder  publico,  passa  a  ser  institui  - 
çao  equiparada  ou  oficializada,  expedindo  diplomas 
com  o  mesmo  valor  legal  das  melhores  instituições 
oficiais» 

iissirn,  ao  mesmo  tempo  que  se  subtrai 
da  instituição  privada  aquilo  que  devia  ser  o 
seu  maior  mérito,  a  liberdade  de  organizar-se  e 
de  ensaiar  novas  experiências,  da-se-lhe  um  " status* 
oficial,  mediante  o  preenchimento  de  um  certo  nume 
ro  de  formalidades  quase  sempre  fictícias  e  simuljj 

Parece-nos  que,  longe  de  submeter  a 
iniciativa  privada  a  qualquer  constrangimento  ou 
chancela  oficial,  mediante  o  sistema  de  concessões, 
a  função  do  poder  publico  deveria  ser  um  processo 
de  avaliaçao  através  de  exames  de  Estado* 

Um  sistema  de  exames  de  Estado  -  o 
algo  semelhante  jã  temos  nos  exames  de  suficiência 
-  viria  determinar  um  maior  estímulo  e  competição, 
uma  verdadeira  seleção  natural  através  da  qual  so 
teriam  possibilidade  de  sobrevivência  as  organiza¬ 
ções  realmente  capazes  e  idôneas. 

Mas,  deixando  de  parte  estes  aspec  - 
tos  da  política  educacional  brasileira,  e  voltando 
a  nossa  atençao  para  a  conjuntura  rio-grandense  , 
no  que  diz  respeito  as  Faculdades  de  Filosofia,  pa 
rece-nos  azado  fazer  aqui  uma  recomendação  que  vi¬ 
ria  vitalizar  estas  instituições,  elevando  o  seu 
nível. 

Sugerimos  a  fundaçao  ou  incorporação 
pelo  Estado  ou  pela  União  de  algumas  instituições 
situadasem  centros  socio-economicos  de  importância, 

que  passariam  a  funcionar  com  amplos  recursos,  a  - 

/ 

tuando  como  escolas-modelos,  de  alto  nivel. 
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Além  da  Faculdade  Federal  de  Porto  Al£ 
gre,  teríamos  mais  tres  Escolas  oficiais  de  alto  pa- 
drao:  uma  na  zona  sul  (Pelotas)  uma  na  depressão  cejj 
trai  (Santa  Maria),  outra  na  fronteira  oeste  (Urugua^ 
ana  ou  Livramento)  e  outra  no  planalto  (Passo  Fundo)# 

Estes  estabelecimentos  pilotos,  dotados, 
se  possivel,  dè  dormitórios  e  funcionando  em  regime  - 
de  tempo  integral  para  professores  e  alunos,  poderiam 
atuar  como  força  de  irradiação  cultural,  em  estreita 
colaboraçao  com  as  Escolas  satelites  de  sua  região, 
propiciando,  mediante  cursos  especiais,  o  aperfeiçoa¬ 
mento  dos  professores  de  nível  superior  e  também  dos 
professores  secundaristas  e  normalistas  da  sua  zona 
de  influencia. 

Caso  o  nosso  sistema  educacional  evoluir 
favoravelmente,  estas  Escolas  poderiam  encarregar-  se 
dos  exames  de  Estado  a  que  nos  referimos  anteriormen- 

te «  é 

A  Faculdade  Federal  de  Porto  Alegre  ja 

esta  exercendo,  de  modo  não  deliberado,  esta  ação  de 
liderança  no  seu  círculo  de  influencia.  Muitos  dos 
seus  professores  colaboram  nas  Faculdades  recentemen¬ 
te  criadas  nà  cidade  e  vizinhanças,  diversos  dos  seus 
diplomas  ja  estão  integrados  ao  corpo  docente  dessas 
Instituições.  Cursos  de  especialização  e  doutoramento, 
principalmente  na  secção  de  ciências,  vão  contribuin¬ 
do  para  a  formação  de  especialistas,  pesquisadores  e 
professores  de  nível  superior. 


(continua  no  próximo  número) 
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'  Excertos  de  trabalho  apresentado  pelo  Prof# 

Luiz  Pilla  em  reunião  de  planejamento  para  a  XIII 
Conferencia  Nacional  de  Educaçao. 
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*  Promovido  pola  Subsecre¬ 
tária  do  Ensino  Técnico,  rej 
lizou-se,  no  mes  de  novembro, 
na  Escola  Industrial  “Sena  - 
dor  Alberto  Pasqualini" ,  em 
Novo  Hamburgo,  o  2Q  Semina  - 
rio  do  Ensino  Industrial,  A- 
gricola  e  Comercial.  Consti¬ 
tuiu  tema  central  deste  Semi¬ 
nário  o  exame  e  o  debato  dos 
projetos  elaborados  pela  Sub 
secretaria  do  Ensinô  Técnico 
para  a  atualização  e  regula¬ 
mentação  do  Ensino  Industrial 
e  Agrícola  úo  Estado,  nos 
níveis  elementar  e  medio. 

-  oOo  - 

*  Ao  Embaixador  da  índia  , 
no  Estado  de  Guanabara,  foi 
enviado  pelo  CRPE  um  ofício, 
solicitando  folhetos  e  im  - 
pressos  sobre  o  3Q  Plano 
Quinquenal  de  Educação,  or¬ 
ganizado  pelo  Ministério  de 
Educação  da  União  Indiana  , 
a  fim  de  servirem  de  fonte  - 
de  informação  a  quantos  se 
interessam  por  assuntos  de 
educação  comparada. 

-  oOo  - 

*  A  SEC  do  Estado  de 

Santa  Catarina,  por  intermé¬ 
dio  do  prof.  Walter  Piazza  , 
Diretor  da  Divisão  de  Cultu¬ 
ra  daquele  Estado,  atendeu  - 
ao  pedido  feito  pelo  CRPE  do 
Rio  Grande  do  Sul,  para  cola 

A 

borar  em  uma  pesquisa  sobre 

A 

asnectos  de  imDortancia  edu- 


*  0  Presidente  Jusceli- 
no  KubitscheÇ  de  Oliveira 
enviou  ao  Congresso  Nacio¬ 
nal  mensagens,  acompaaha  - 
das  de  projeto-  de-lei  or£ 
ando  a  Universidade  de  San 
ta  Catarina. 

-  pOo  - 

*  Em  convenção  recente- 
mente  realizada  em  Miami  - 
fíeach,  na  Flórida,  EE.UU., 
foi  aprovada  a  proposta  de 
ser  incluído  o  estudo  do 
idioma  português  no  currí¬ 
culo  de  todas  as  escolas  - 
primárias* ô  secundárias  - 
norte-americanas. 

-  oOo  - 

*  Em  Porto  Alegre,  foi 
encerrada  â  III  Exposição 
dos  Trabalhos  Científicos, 
organizada  pelo  Cluhe  de 
Ciências  "Carlos  Chagas"  • 
A  entrega  dos  prémios  aos 
estudantes  vencedores  rea¬ 
lizou-se  no  Clube  de  Ciên¬ 
cias  do  IBBCC,  simbólica  - 
mente  inaugurado  neste  dia. 
A  solenidade  compareceu  o 
Prof.  Isaias  Raw,  secretá¬ 
rio-geral  da  IBECD  em  São 
Paulo. 

-  oOo  - 

cacicnal  que  este  Centro 
realizara  naquele  Estado. 

-  oOo  - 


»  • 


f' 


*  0  CRPE  solicitou  à  Embai* 
/ 

xada  do  projetos  de 

-■reformardes  programas  de  ensi- 
/ 

no  pre-escolar,  bem  como  os 
novos  planos  de  estudo  do  ensj^ 
no  secundário  e  normal,  apre  - 
sentados  naquele  Pais  pelo  Cq£ 
selho  Regional  de  Educação* 

—  oOo  — 

♦  Será  introduzido,  no  Brjj 
sll,  o  ensino  experimental  da 
radioatividade  nas  escolas  se¬ 
cundarias.  0  IBECC  (UNESCO)  - 
secção  de  Sao  Paulo,  realizou 
a  entrega  da  primeira  partida 
de  Contadores  uGeiger%  apare¬ 
lhos  capazes  de  dectar  a  radio 
atividade,  a  escolas  oficiais 
de  São  Paulo,  do  Rio  Grande  do 
Sul  e  a  outras  de  diversos  Es¬ 
tados  • 

-  oOo  - 
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*  Foi  solicitado,  por 
este  Centro,  ao-Ççnsul  - 
da  República  Argentina  , 
material  sobre  as  Primei 
ras  Jornadas  Internado- 
nais  de  Pedagogia  Univer 
sitaria,  realizada#  na 
cidade  de  Rosário,  Repú¬ 
blica  Argentina* 

-  oOo  - 

*  Foi  iniciada,  a  22 
de  novembro,  em  Porto  A- 
legre,  a  I  Convenção  do 
Magistério  Publico  Esta¬ 
dual,  cujos  objetivos  - 
são:  debater  e  vetar  o 
aumento  de  vencimento#  e 
debater  o  projeto  de  Di¬ 
retrizes  q  Bases  da  Edu¬ 
cação  Nacional. 

-  oOo  - 


♦  Perante  a  Congregação,  integra¬ 
da  por  professores  da  Faculdade  de  Medj. 
cina  e  Faculdades  de  Odontologia  e  Far¬ 
mácia  e  Escola  de  Agronomia  e  Veteriná¬ 
ria,  realizaram-se  as  provas  do  concur¬ 
so  à  livre  docência  de  Biologia  Geral  * 
na  Faculdade  de  Medicina  da  URGÔ* 


-  oOo 


CENTRO  REGIONAL  DE  PESQUISAS  EDUCACIONAIS 
DO  RIO  GRANDE  DO  SUE 

\ 

Av.  João  Pessoa,  535  ••  Porto  Alegre 

1-  andar  Rio  Grande  do  Sul 


Diretor  do  CRPE  -  Profi  Álvaro  Magalhães 
Diretor  da  DBPS  -  Prof.  Laudelino  T.  Medeiros 
■'  Diretora  da  DEPE  -  Prof£  Graciema  Pacheoo 
f  Coordenadora  dos  Cursos  da  DAM  -  Prof^  Anto  - 
*  nietta  Barone 

Secretária  Executiva  -  Profô  Dalilla  C.  Sperh 


íw*^*_*-*-*«*w*-*-*~*-*~*— *-*-*- *-*-*«.*w*~<*~»*-.*..*«J 


DESEJAMOS  ESTABELECER  PERMUTA  COM  REVISTAS  SIMILARES. 

NOUS  DESIRONS  ETABLIR  DES  ECHANGES  AVBC  LES  REVUES  ETRANGERBS . 

WE  WISH  ESTÁBLISH  EXCHANGE  WITH  ALL  SIMILAR  REVIEWS. 

WIR  BITTEN  UM  AUSTAUSCH  MIT  GLEICHARTIGEN  VERÔFFENTLICHUNGEN. 

DESEAMOS  ESTABLECER  CANJE  CON  TODAS  LAS  REVISTAS  SIMIIÀRES.- 

DESIDERIAMO  CAMBIA  RE  CON  ALTRE  PUBLICAZIONI  SIMILARI. 

ttttttttt  t» 

Toda  correspondência  deve  ser  dirigida  a: 

AVENIDA  JOÃO  PESSOA,  535  -  1*  andar 

PÕRTO  ALEGRE  -  RIO  GRANDE  DO  SUL 

BRASIL 
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